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Atuação abrangente 
com profundo 
conhecimento setorial

Com profundo conhecimento no 
agronegócio, e contando com 
uma rede global de especialistas 
com competências e credenciais 
direcionadas ao segmento, a KPMG 
atua de forma ampla, auxiliando 
as empresas a enfrentar desa� os 
internos e externos, a implementar 
estratégias para melhorar e� ciência 
e rentabilidade, a identi� car 
e � nanciar oportunidades de 
crescimento, e a atender às 
demandas de um mercado cada 
vez mais exigente.

Saiba mais em 
kpmg.com.br/agronegocio
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Interoperabilidade incipiente 

É fundamental hoje na Agricultura 4.0 fazer numa 
só plataforma a gestão de dados das máquinas de 
marcas diferentes, a chamada interoperabilidade. Essa 
é uma demanda forte dos produtores, conforme apu-
rou a pesquisa. Quase 80% dos respondentes deram 
importância para o tema. Apenas 15% dos questionários 
classificaram que não é diferencial em seus negócios. 

Na teoria, essa função poderia ser facilmente 
desenvolvida com os recursos disponíveis. Já existem 
softwares para inserir numa mesma plataforma de 
gestão os dados de máquinas diferentes. Na prática, 
entretanto, há muitas dificuldades. Nem sempre o 
fabricante permite o acesso aos dados da máquina, 
com o receio de que o manejo errado possa danificar 
o sistema operacional. 

Vale relembrar a última inovação que rompeu 
um paradigma nessa área: o Isobus, um sistema 
lançado em meados dos anos 90. Antes, um trator 
precisava ter dois controles na cabine: um para o 
trator e outro para a plantadeira. Com o Isobus, o 
comando pôde ser centralizado num só aparelho.

Na Europa e Estados Unidos, começam a surgir 
os primeiros alinhamentos entre dados de diferentes 
marcas de equipamentos. Algumas marcas possuem 
protocolo intercambiável de dados para que o cliente 
possa fazer num só sistema a gestão de máquinas 
de empresas diferentes. No setor de transportes no 
Brasil, essa gestão pode ser feita pelo RSMS, Roll 
Shop Management System. Mas no Agro, isso ainda 
é incipiente.

Nos sistemas de gestão de dados dos equipamentos, na sua opinião, qual a importância que maquinas 
de MÚLTIPLAS marcas sejam gerenciadas em uma mesma plataforma de controle (interoperabilidade 
de dados): (%) 

100%

46

33 9

66

 Muito importante
 Importante
 Sem opinião
 Pouco importante
 Não é importante
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As melhores ferramentas de gestão

A pesquisa apontou que a maioria das proprieda-
des faz a gestão de frotas com várias ferramentas. A 
mais empregada é a telemetria. Em segundo lugar, 
aparece a gestão de operadores e, na sequência, as 
outras ferramentas listadas na questão. É interessan-
te observar que 13% empregam o ERP, Enterprise 
Resource Planning, que significa Planejamento dos 
Recursos da Empresa. O ERP é um sistema de infor-
mações que dão aos gestores uma visão integrada 
e simplificada dos processos de produção, desde o 

estoque, fluxo de caixa, folha de pagamentos etc. 
Com ele, é possível reduzir custos e melhorar os 
índices de produtividade da fazenda.

Mas também é preciso considerar que uma parce-
la expressiva de 17% ainda não utiliza nenhuma ferra-
menta para gestão das frotas. É oportunidade para o 
agronegócio ser atualizado e competir melhor nesta 
economia a cada dia mais dinâmica. E demanda que 
deve ser atendida pelos fabricantes e fornecedores 
de equipamentos e serviços de tecnologia.  

Seu negócio utiliza ferramenta(s) de gestão de frotas? Selecione todas que se apliquem: (%) 

13,0

23,2

10,1

17,4

8,7

10,1

17,4

ERP

Telemetria

Cartão combustível

Gestão de operadores

Roteirizador

Cartão de manutenção

Não utilizo ferramenta(s) de gestão de frotas

100%
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Na manutenção de máquinas e implemen-
tos agrícolas, mais da metade dos produtores 
declara que faz na propriedade os serviços bá-
sicos e terceiriza o que é mais complexo. Hoje, 
os avanços tecnológicos exigem prof issionais 

mais especializados para fazer os reparos nos 
equipamentos. Quase um terço informa que tem 
of icina própria e uma parcela menor entrega a 
tarefa para os fabricantes seguindo o plano de 
manutenção.

Em relação a manutenção das máquinas e implementos agrícolas, sua preferência é: (%) 

 Eu confio a manutenção às fabricantes (plano de manutenção)
 Eu faço minha própria manutenção (oficina própria)
 Eu faço serviços básicos e terceirizo serviços complexos
 Eu terceirizo totalmente minha manutenção e faço conforme a necessidade

55

6

27

12
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